
 
 

AÇÃO DE FORMAÇÃOAÇÃO DE FORMAÇÃOAÇÃO DE FORMAÇÃOAÇÃO DE FORMAÇÃO 

Visitas Domiciliárias: Visitas Domiciliárias: Visitas Domiciliárias: Visitas Domiciliárias: um desafio um desafio um desafio um desafio nananana    intervenção intervenção intervenção intervenção com famíliascom famíliascom famíliascom famílias    As Visitas DomiciliáriasVisitas DomiciliáriasVisitas DomiciliáriasVisitas Domiciliárias constituem um desafio na intervenção intervenção intervenção intervenção com famíliascom famíliascom famíliascom famílias, na medida em que são um instrumento de intervenção/avaliação privilegiado para o estabelecimento da relação de proximidade. A intervenção, quando programadaprogramadaprogramadaprogramada, reflereflereflerefletidatidatidatida, articuladaarticuladaarticuladaarticulada, integradaintegradaintegradaintegrada e desenvolvida em contexto de vida realcontexto de vida realcontexto de vida realcontexto de vida real (domicílio) das famílias, permite concretizar com maior consistência os objetivos definidos.  
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOSCONTEÚDOS PROGRAMÁTICOSCONTEÚDOS PROGRAMÁTICOSCONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 1.1.1.1. Boas Práticas em Visitas Domiciliárias; 2.2.2.2. Assertividade e perfis agressivos; 3.3.3.3. Tipos de Famílias; 4.4.4.4. A intervenção em crise; 5.5.5.5. Instrumentos a utilizar nas visitas/Como preparar uma visita;  6.6.6.6. Procedimentos nas Visitas Domiciliárias.  
OBJETIVO GERAL OBJETIVO GERAL OBJETIVO GERAL OBJETIVO GERAL  Promover a reflexão acerca das boas práticas e procedimentos em contexto de Visitas Domiciliárias.  
OBJETIVOS ESPECÍFICOSOBJETIVOS ESPECÍFICOSOBJETIVOS ESPECÍFICOSOBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Promover a partilha de boas práticas em contexto de Visitas Domiciliárias; 
• Refletir acerca dos perfis dos beneficiários/famílias e atitude a adotar pelas equipas de intervenção; 
• Pensar o conceito de famílias e suas caraterísticas; 
• Refletir acerca dos tipos de comunicação; 
• Debater acerca da intervenção em crise; 
• Analisar a importância da Assertividade e suas etapas; 
• Testar instrumentos de planificação das Visitas Domiciliárias e instrumento de registo da visita; 
• Pensar/reconhecer os procedimentos gerais a ser integrados pelas equipas na realização de Visitas Domiciliárias;  

  
METODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃO Métodos ativos e de descoberta por forma a promover a participação e o envolvimento dos/as formandos/as em casos práticos. Avaliação contínua dos/as formandos/as e realização de dinâmicas e exercícios. 
 



DIASDIASDIASDIAS    4 e 54 e 54 e 54 e 5    dededede    junhojunhojunhojunho    2018201820182018 HORÁRIOHORÁRIOHORÁRIOHORÁRIO::::    10h – 13h | 14h00 – 17h00 DURAÇÃODURAÇÃODURAÇÃODURAÇÃO    12121212hhhh LOCALLOCALLOCALLOCAL    Santarém (a definir) INSCRIÇÃOINSCRIÇÃOINSCRIÇÃOINSCRIÇÃO    Associados da EAPN Portugal: 30303030€€€€ // Não associados: 50505050€€€€ PÚBLICOPÚBLICOPÚBLICOPÚBLICO----ALVOALVOALVOALVO    Profissionais com intervenção com famílias ÁREA DE ÁREA DE ÁREA DE ÁREA DE FORMAÇÃOFORMAÇÃOFORMAÇÃOFORMAÇÃO 762 – Trabalho Social e Orientação     MODALIDADE DE FORMAÇÃOMODALIDADE DE FORMAÇÃOMODALIDADE DE FORMAÇÃOMODALIDADE DE FORMAÇÃO    Formação contínua, de atualização FORMA DE ORGANIZAÇÃOFORMA DE ORGANIZAÇÃOFORMA DE ORGANIZAÇÃOFORMA DE ORGANIZAÇÃO    Formação presencial CRITÉRIOS DE SELEÇÃOCRITÉRIOS DE SELEÇÃOCRITÉRIOS DE SELEÇÃOCRITÉRIOS DE SELEÇÃO    Prioridade a associados da EAPN Portugal // Número de ordem de receção da inscrição CERTIFICADO DE FORMAÇÃOCERTIFICADO DE FORMAÇÃOCERTIFICADO DE FORMAÇÃOCERTIFICADO DE FORMAÇÃO    Presença obrigatória em pelo menos 80% do total da duração da ação e aproveitamento no final da formação. FORMADORFORMADORFORMADORFORMADOR    Renato MelíciasRenato MelíciasRenato MelíciasRenato Melícias Possui Licenciatura e Pós-Graduação em Serviço Social. Tem desenvolvido o seu percurso profissional na área da intervenção com famílias multidesafiadas, concretamente, como técnico de equipas de Rendimento Social de Inserção e acolhimento de Crianças e Jovens em Risco. A sua área de investigação é centrada nos estilos comunicacionais no sistema de Proteção à Criança e Jovem em Portugal.         IIIINFORMAÇÕES E INSCRIÇÕESNFORMAÇÕES E INSCRIÇÕESNFORMAÇÕES E INSCRIÇÕESNFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES    Ficha de Inscrição em anexo // A Ficha de Inscrição pode ser fotocopiada.            Após confirmação da sua inscriçãoApós confirmação da sua inscriçãoApós confirmação da sua inscriçãoApós confirmação da sua inscrição, o pagamento deverá ser efetuado por transferência bancária, numerário ou cheque (à ordem de EAPN – Rede Europeia Anti-Pobreza/Portugal, Associação).      As inscrições são limitadas a As inscrições são limitadas a As inscrições são limitadas a As inscrições são limitadas a 25252525    participantesparticipantesparticipantesparticipantes    e devem ser realizadas até ao próximo dia e devem ser realizadas até ao próximo dia e devem ser realizadas até ao próximo dia e devem ser realizadas até ao próximo dia 24 24 24 24 de maiode maiode maiode maio    de de de de 2018201820182018    paraparaparapara:::: EAPN Portugal / Núcleo Distrital de Santarém Rua Prior do Crato, nº2 | 2005-364 Santarém  Telefone: 00351 243306279 | santarem@eapn.pt     


